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de assistância ao menor pcdem n,js irreestimento em educoçiio

menos 20 das crsas de abrigo serio desti-
nadas a atender crianças c adolescenEs
(no rúximo l0 pesrcas por unidade) quc
nio forem rciÍtegÍados às suas farnr'lias
ou que não tenham faÍnllias substitutâs.
A execução do progÍaln! caberá à Secre-
taria Municipal de Fanúlia e Bem-Btar
Social (Fabes) e não mais ao Cenuo de
Apoio Social c Arendimento (Casa).

Durante a audiência, repÍesentanles
das entidodes de assistência ao menor
alertaram para a necessidade de dar
prioridade-aos investimentos na recupe-
ração das crianças através da educaçio e
não ao âumento do número de equipa-
mentos. Uma política equipamentisra.
adveniu a irmâ Maria do Rosiirio, do
Conselho Nacional de Dirciros da
Crialça e do Adolescenle, trnnsformarií
as fuOràs casas de abrigo e de passagem
cm uma nova Feb€m, De acoÍdo com
Francel.ina Mendes Femar)des, a criaçÀo
de unidades de atendimento é funda-
uental para que as crianças possam ser
recuperadas e acompanhadas até terem
condiçõcs de rctoma, a seus lares. "As
famÍlias dessas crianças também preci-
sam s€Í preparadas pam receber de volta
de seus fiüos", salientou Francelina.

A Prefeitura, segundo ela, não tem
levantarncnto atualizado da população
infantil que vive nas ruas da Capiml.
"Trabalhamos com tÍês estatísticas; da
SecretaÍia Municipal de Família e

Bem-Estar Social, de 1992, quc falâ
cm 3.392 moradoÍes de Íua (entÍe adul-
tos e crianças)i do Estâdo, de 1994, que
m€nciona 4.520 crianças nas ruas; e dâ
Pontifícia Universidade Católica de
São Paulo 0UC-SP). de 96. oue aoon-

,Prefeitura vai cri ar 28
casas para,crianga de rua

ftesionada por enüdades dc defesa da
criança e do adolescenrc, c prefeitura de-
cidiu irnplanw um prograrnâ de arcndi-
mento especÍfico para meninos e meúls
de rua no prazo máriimo de seis meses. A
proposta municipal determina a crirção
de 28 casas de abrigo e de convivênciu

' (oito delas na região cenral). As nov!§
' unidades se somarão às 20 já eúremes,

que serão transformadas em espaços do-
' tados de mão- de-obn espcializadu na

recupençãd das crianç&s e adolescentes
rem situação de risco pessoal e social,

Os detalhcs do programa foram
apresentados ontem p€la assessora da
'§ecretaÍia Executiva de Assuntos Co-

.. munitários. Francelina Mendes Feman-
des, em audiência pública promovida
pelo Miristério Riblico Btadual. Des.
rde 95 a Prefeitura vem sendo cobrada
por entidadcs de defesa dos menores a
execubÍ um progÍa:na baseado nas di-

':retrizes aprovadas pelo Conselho Mu-
'nicipal de Direitos da Criança e do
'Adolescent€. A adminis[ação passada
chegou a ser mulmda en R$ 6 mil oor

-dia pelo não ate-ndimento aos menoÍ€s
de rua. E[ dezembro do ano passado, a

muha toulizou Ri 54O mil. xglndo o
promotor de Infância e Juventude.
MauÍÍcio Artônio Ribeiro topes. Este
ano, o valor da multa passou a R$ ó0

-.mil 
por dia. Acuado, o prefcito Celso

- ?itta se prondficou a dcsenvolver umu
polÍtica específica para criançu de rua.' Segundo Fnacelin& Às cÀsa3 de âbri-
10 c de passagem terâo um oÍientador-
tordenador, dois oris[adoÍeeassisten.
r, 12 educadores, un cminhcim, dois
trüarcs dr cozinhÀ um ateÍdÊnte de
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